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A
ciação Brasileira da Indústria
de Produtos para Animais de
Estimação (Abinpet) e do Ins-
tituto Pet  Brasil revelou que  o
Brasil possui cerca de 160,9
milhões de animais de esti-
mação, número 3,33% maior
em comparação com 2022.

 O número começou a
crescer durante a
pandemia liderado pelos
cães, gatos e pequenos
animais:  em diversas cir-
cunstâncias,  foram eles que
estiveram próximo dos seus
donos, dando-lhes força nos
momentos difíceis e fazendo
companhia nos mais solitári-
os. Hoje em dia, nas redes
sociais, os animaizinhos são
verdadeiros ‘influenciadores
digitais’ e passaram a ganhar
perfis próprios fazendo suces-
so com vídeos e brincadeiras
ao lado dos donos, muitas
delas que levam o espectador
a se impressionar com a ‘in-
teligência dos bichos’.

 Mas se engana quem
pensa que a preferência dos
brasileiros parou nos cães e
gatos. Com a verticalização
das cidades, e moradias
cada vez menores, muita gen-
te tem optado por animais de
estimação com menor custo
e que deem menos trabalho
aos seus donos.

 Aves ornamentais, peixes,
répteis e pequenos mamíferos
estão na lista de ‘adoções’ de
pequeninos que crescem no
país. São os cães, no entanto, os
mais  populosos no Brasil: o nú-
mero desses animais de estima-
ção saltaram de 60,5 milhões
para 62,2 milhões (alta de 2,8%).

Em segundo lugar, as
aves ornamentais subiram de
41,6 milhões para 42,8 mi-
lhões (alta de 3,0%). Em ter-
ceiro, os gatos subiram de
29,2 milhões para 30,8 mi-
lhões (alta de 5,4%), peixes
ornamentais cresceram de

máxima “os ani-
mais são os melho-
res amigos do ho-
mem” tem ganhado
mais adeptos. Uma
pesquisa da Asso-

Mercado Pet deve faturar R$ 76,3 bi este ano
HIEROS VASCONCELOS

REPORTER

Gravação
Audiovisual da
Ocupação 377
neste domingo

A Ocupação 377, um
evento que ocorre ocasio-
nalmente aos domingos, na
Rua Direita do Santo
Antônio, 377, no centro
histórico de Salvador,
promoverá uma gravação
do seu primeiro audiovisual
especial; domingo (28), a
partir das 16 horas. Este
evento é parte de um
projeto contínuo de mani-
festações artísticas e
culturais, organizado por
artistas locais e convida-
dos, com o objetivo de
reunir amantes da cultura e
da música, além de fortale-
cer pequenos empreende-
dores da região.

Governo do Estado
entrega 3º Colégio
de Tempo Integral
em Feira

Os estudantes de Feira
de Santana, no Portal do
Sertão, já contam com uma
nova unidade de ensino. O
governador Jerônimo
Rodrigues inaugurou,
nesta quinta (25), a nova
sede do Colégio Estadual
de Tempo Integral Profes-
sora Ana Angélica Vergne
de Morais. Ainda na cidade,
o chefe do executivo baiano
entregou a pavimentação
do trecho de rodovia que
liga o entroncamento da
BR-116 ao distrito de
Tiquaruçu e recebeu o
Título de “Cidadão Feiren-
se” e a Comenda Maria
Quitéria. Foram assinadas
outras autorizações na
área da Educação.

21,8 milhões para 22,3 mi-
lhões (alta de 2,29%) e os
répteis e pequenos mamífe-
ros, de 2,6 milhões para 2,8
milhões, alta de 7,6%.

 Apesar do primeiro lugar
ainda indiscutível dos cães, é
notório que ao lado dos feli-
nos, que já apresentavam
crescimento em outras pes-
quisas, dessa vez observa-
mos que os répteis e peque-
nos mamíferos têm desper-
tado mais interesse. São ani-
mais de menor porte, como
as tartarugas-tigre-d’água, e
as chinchilas ou hamsters,
por exemplo. Os números re-
forçam a ideia de que a urba-
nização e verticalização das
cidades, com famílias meno-
res, têm feito com que ani-
mais com manutenção mais
simples e que demandam
menos sejam atraentes para
um número cada vez maior de
pessoas”, comenta Caio Vil-
lela, presidente-executivo do
Instituto Pet Brasil (IPB).

 
FILÃO

O amor cada vez maior
dos brasileiros pelos PETs é
um filão para quem quer in-
vestir e empreender, princi-
palmente com a venda de ali-
mentos industrializados

Dos R$ 76,3 bilhões de fa-
turamento projetado para o se-
tor até o final do ano, 54,7% de-
verá ser  com o segmento de
pet food, ou seja, R$ 41,7 bi-
lhões.  De acordo com a
Abinpet, o valor corresponde a
mais da metade do mercado.
“Em 2023, o seu percentual de
crescimento ficou atrás dos
segmentos de pet vet, pet care,
serviços veterinários e de ven-
das totais de animais”, afirma.

 O cuidado mais humani-
zado, a vontade de ver os bi-
chos mais felizes e confortá-
veis por parte dos tutores tem
feito levado   empreendedores
a investirem em refeições na-
turais, creches, lavanderias
especializadas, spas, festas
para pets, serviço funerário,
pet sitter, plano de saúde, do-
cerias, locais para festas, en-
tre outras demandas que ge-
ram negócios super lucrativos
e estão em curva ascendente.

 A Abinpet e o Instituto Bra-
sileiro de Pets não têm o re-
corte exato de quantos ani-
mais de estimação existem na
Bahia e em Salvador. Mas,  os
comerciantes têm certeza que
o mercado é promissor. Já é
possível registrar a abertura
de lojas e serviços especiali-
zados para animais de esti-
mação. São diversas peque-
nas lojas pela cidade e está
começando a surgir as cha-
madas megastores.

A comerciante Viviane
Santana, 33 anos, viu no mun-
do dos animais uma chance
de ganhar dinheiro e traba-
lhar com o que gosta. Mãe de
cinco cachorrinhos e de uma
calopsita, ela montou uma loja
virtual com adereços e mimos
para os animais. “Minha mãe
sempre costurava roupinhas
pras minhas cachorrinhas e
daí meus amigos foram per-
guntando se não podiam
comprar algumas. Daí vimos
a oportunidade de negócios.
Hoje tem gente de diversos

Último censo de bichos abandonados foi em 2012
estados que compram nos-
sas roupinhas e adoram”,
conta. 

Em Salvador, o mercado
também tem crescido. Dona
de uma loja na Rua do Ca-
nal, no Rio Vermelho, Ricar-
do Nunes tem notado um
crescimento na busca por
rações de aves. “Temos no-
tado que nos últimos meses
aumentou muito a procura
de ração para calopsitas.
são animais carinhosos,
que não dão tanto trabalho.
Não ficam presos em gaio-
las”, explica. 

 Lauro de Freitas, na Re-
gião Metropolita,  por exem-
plo, conta com uma Megas-
tore dedicada exclusivamen-
te aos bichinhos, a ‘Eu Amo
Animais’, em Vilas do Atlânti-
co. Com mais de 800 m²,  a
loja reúne  além de produtos,
serviços como centro de es-
tética animal, atividades de
banho e tosa, aulas de ades-
tramentos, palestras, cursos
para profissionais interessa-

dos nesse mercado, entre
outros. 

 
ABANDONADOS

Ao mesmo tempo em que
muita gente se esforça para
cuidar dos animais, uma
grande parcela da população
os maltrata, abandona e co-
mete todos os tipos de per-
versidade. Indefesos, aca-
bam sobrevivendo nas ruas,
comendo lixo e à procura de
um dono.  Na capital baiana,
conforme a vereadora Marce-
lle Moraes, não existe contro-
le populacional.

O último censo de ani-
mais abandonados aconte-
ceu em 2012, explica ela. Pe-
los cálculos de Moraes, ex-
secretária de Sustentabilida-
de, Resiliência, Bem-Estar e
Proteção Animal (Secis)  de-
vem existir cerca de  300 mil
animais abandonados na ca-
pital, uma vez que na época
do último censo, não existia
programa de castração como
atualmente.

CUIDADO
O amor cada vez maior dos brasileiros pelos pets é bom para os negócios

ARTIGO
Pra sempre jovem?

Por Leonardo de Moraes* ventude. O discurso de “dei-
xar a natureza seguir seu cur-
so”, tão válido em diversos as-
suntos, não vale quando nos
referimos ao próprio corpo.
Pouco importa que seus hor-
mônios partiram, junto de seu
colágeno e seus cabelos.

Aparentar a própria idade
se tornou sinal de descuido
ou depressão. É como se
hoje, no tarot da vida, tivésse-
mos eliminado a carta do Er-
mitão - a figura do idoso ou
idosa que nos orienta nas
dores existenciais. Não! Os
idosos têm de parecer jovens,
se encaixar, se atualizar e
acompanhar a vida no mes-
mo passo, na mesma toada
da manada. Eternamente,
para sempre e sempre.

A saudosa Rita Lee já en-
sinava: queria envelhecer e
tornar-se uma feiticeira. Ela
sabia da importância dos ca-
minhos da velhice. A perda do

N este Dia dos Avós
(26), vale destacar
que envelhecer se
tornou um pecado,
o pavor de toda uma
geração. Mas quan-

do foi que esse medo ficou
tão fora de controle?

Arrisco dizer que importa-
mos da cultura estaduniden-
se, com seus “time is money”
e “forever young” tão presen-
tes no mercado financeiro e
audiovisual, onde envelhecer
sempre foi sinônimo de se
deixar ultrapassar e perder
relevância profissional e soci-
al. Biden que o diga, sem ru-
gas e sem senso, ladeado
por Trump, com sua pele la-
ranja e topete laqueado.

Admirar o idoso, porém,
é algo que a Europa man-
tém em sua independência
cultural: as rugas nos sorri-
sos são bem-vindas, os ca-
belos brancos fervilham nas
praças de Paris, nos par-
ques da Alemanha, nas cá-
tedras inglesas e bouleva-
res espanhóis.

Aparentar idade era, ali-
ás, moda na Europa do sé-
culo XVIII. Conhecemos Ma-
ria Antonieta, morta aos 37
anos, apenas de perucas
grisalhas: as cãs da sabe-
doria, do respeito, da pere-
nidade.

Hoje, porém, exigimos
do idoso a disposição física
e “savoir faire” típicos da ju-

desejo de protagonizar e com-
petir, tão visceral e hormonal,
nos permite entender o que é
o amor incondicional. Sair da
arena, do ringue, dos holofo-
tes, do centro das atenções,
não é sinal de fracasso exis-
tencial, muito pelo contrário.

O processo de envelhe-
cimento é terapêutico ao ego
- somos obrigados a nos des-
pir, pouco a pouco, dos con-
ceitos vaidosos que criamos
sobre nós mesmos. Ainda
que mantenhamos a saúde
física e a disposição, é ape-
nas com a desindentificação
da própria juventude que nos
permitimos outros tipos de
conexões afetivas, sobretudo
com as novas gerações.

Fortalecem-se as rela-
ções avós-netos, mentor-pu-
pilo, professor-aluno, em co-
nexões intergeracionais de
aprendizado que não são
mais atrapalhadas pelo ruído
da rivalidade ou do desejo
sexual.

Viva o idoso e a natureza
dos caminhos. Natureza, ali-
ás, sempre sábia; e sábia, 
porque antiga.

—
*Leonardo de Moraes é

mestre em Direito do Estado,
professor de Direitos Humanos e

autor do romance ”Tia Beth”

A Receita Federal do
Brasil habilitou a
Concessionária Ponte
Salvador-Itaparica para fazer
parte do Regime Especial
de Incentivos para o
Desenvolvimento de
Infraestrutura (REIDI). O
REIDI é um programa
federal que desonera a
implantação de projetos
estratégicos de
infraestrutura. No caso do
Sistema Rodoviário Ponte
Salvador-Itaparica, ele vai
promover a melhoria no
tráfego na Região
Metropolitana de Salvador,
Recôncavo e Baixo Sul,
além de fazer a conexão
com importantes rodovias
como a BR-101, BR-116 e
BR-242. Essa nova solução
de mobilidade irá oferecer
também uma outra
alternativa de acesso à
capital baiana que já tem o
fluxo via BR-324 bastante
saturado. Esse sistema
rodoviário é parte de uma
infraestrutura ainda maior, o
Sistema Viário Oeste, que
envolve a duplicação e
construção de rodovias por
parte do poder público.

“Esse enquadramento
reconhecido pelo Governo
reforça o viés transformador
do nosso projeto nos
aspectos social e econômico.
O investimento que está
sendo feito será responsável,
por exemplo, pela geração de

Receita enquadra projeto da Ponte
Salvador-Itaparica como estratégico

sete mil empregos,
desenvolvimento de mais de
50 programas educacionais e
socioambientais, ampliação
do potencial turístico da Bahia
e aumento da competitividade
logística do estado”, detalhou
o CEO da Concessionária,
Claudio Villas Boas. A
habilitação é resultado do
trabalhado desenvolvido nos
últimos seis meses pela
Concessionária.

O enquadramento
significa que, ao longo do
processo de construção do
Sistema Rodoviário, a
Concessionária não
precisará arcar com as
incidências fiscais de PIS/
PASEP e COFINS. O
programa retira a cobrança
de impostos incidentes
sobre vendas, locações,
importações e prestações
de serviços relacionados a
projetos de infraestrutura
nas áreas de transportes,
portos, energia,
saneamento básico e
irrigação.

A decisão não desobriga
a Concessionária de manter
a sua regularidade fiscal,
com o pagamento de outros
impostos e contribuições
federais. Além disso, fica
estabelecido que a
habilitação no REIDI será
cancelada assim que a
construção da Ponte
Salvador-Itaparica for
finalizada.
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